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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Promotoria de Justiça de Malacacheta

ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
Aos 13 de março de 2018, às 19h na Capela Santo Expedito, localizada no bairro Novo, Malacacheta/MG, estando presente o Promotor de Justiça Pedro Henrique Rodrigues Alvim, órgão de execução Junto à Promotoria de Justiça da Comarca de Malacacheta/MG, foi realizada audiência pública, conforme determinado no PROPS 039217000400-7. Não tendo ocorrido inscrição prévia de cidadãos com o desejo de uso da palavra, o Promotor de Justiça, em considerações iniciais, agradeceu a presença dos cidadãos e disse que, para que fosse mantida a informalidade, não seria composta mesa. Passou a expor a necessidade de que os moradores do bairro Novo se organizem. Relatou que referido bairro trata-se de comunidade tradicionalmente abandonada pelo poder público, e que tem percebido, na atuação no Ministério Público, que a comunidade pouco reclama a respeito das omissões do poder público. Disse que é preciso interesse em ver o lugar dos cidadãos melhor. Questionados os moradores a respeito do que fazem para melhorar as condições de vida no bairro, foi dito que há dois movimentos religiosos para trazer os jovens para dentro da Igreja (evangélica e católica): dia das crianças, almoço natal, pula pula, doações. Foi dito ainda que o bairro possui boa estrutura: posto de saúde, creche a ensino médio. A cidadã Valmilane disse: “Bairro com uma estrutura que outros bairros não possuem. Claro que aqui tem tráfico, tem prostituição, tem violência. Creio que tem que ser tratada a raiz, o crescimento. Vou mudar para onde?” Informou, também, que houve aumento muito grande de menores de idade envolvidos com crimes em Malacacheta. Questionou aos presentes o que a gente seria feito com esses jovens. Os presentes disseram que já houve associação de bairro antes, durante cerca de 05 anos, mas acabou se encerrando por influência política. O Promotor estimulou os presentes, dizendo que precisam ter noção do seu poder, se empoderar. É preciso ter força de vontade. Para isso, um primeiro passo interessante é a [re]criação de associação de moradores de bairo. Ao questionar quem dos presentes acham que deve ser criada no Bairro Novo uma associação de moradores de bairro, praticamente todos as pessoas presentes levantaram a mão.
Em seguida, as seguintes pessoas se propuseram a participar de uma comissão destinada a discutir a criação de associação de moradores: Gilson Ferreira Pinheiro, José Vicente Lima dos Santos, Geovane Ferreira da Cruz, Geraldine Gomes Pego, Fátima Gomes de Souza, Sinval Ferreira dos Santos, Eliane Ferreira dos Santos, Paulo Ávila da Cruz, Saumen Ávila da Cruz, José da Rocha, Antônio Aparecido Araújo, Edvarte Alves de Souza, Genivaldo Santos Ferreira, Júlio Martins Fernandes, Onofre Celestino de Azevedo, Vicentina Alves Ferreira, Maria Alves dos Santos, José Alves Cardoso, Arasmiro Alves Lima, Divinai Teles Fernandes, Elaine Cristina Gusmão, Edmilson Vieira de Oliveira, Misael dos Passos Ferreira, Paulo Sérgio Silva de Jesus, Lucas Vitor Gomes Fernandes, Sebastião Ferreira dos Santos, Carlos Antônio Pereira Gouvea, Delci Gomes de Souza, Jussara Rodrigues dos Santos. Com os nomes propostos, como encaminhamento, ao final, ficou combinada a ocorrência de reunião no dia 21/03/2018, às 19h, no mesmo local dessa audiência (Capela Santo Expedito), com remessa ao Ministério Público, no prazo de 15 dias após a reunião, de ata do encontro. Em seguida, alguns cidadãos passaram a fazer o uso da palavra. A cidadã Delci Gomes disse que já ajudou pessoas para resolver problemas de saúde. Disse que Precisamos ter coragem. Nesse ponto, o Promotor a questionou se, isoladamente, ela já foi capaz de tanto, imagina se essa força se tornar coletiva? O Prefeito de Malacacheta, presente no evento, Wilton da Silva, disse que os integrantes da Administração foram ao local apenas como ouvintes. Parabenizou a comunidade pela presença. Disse a todos que é importantíssima essa associação para conseguir resolver alguns problemas do bairro. “Fiquem à vontade para colocar os problemas e em outra oportunidade podemos vir aqui conversar com vocês”. O cidadão Paulo Ávila da Cruz reclamou porque o bairro Novo tem uma quantidade enorme de cachorros doentes. “Meu filho até teve um problema aqui”. Nada mais havendo, o presente termo foi encerrado, assinado pelo Promotor de Justiça, e acompanhado de lista de presença.
Promotor de Justiça:

ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
Aos 20 de março de 2018, às 19h na Rua Geraldo dos Santos Coimbra, localizada no bairro Bela Vista, Malacacheta/MG, estando presente o Promotor de Justiça Pedro Henrique Rodrigues Alvim, órgão de execução Junto à Promotoria de Justiça da Comarca de Malacacheta/MG, foi realizada audiência pública, conforme determinado no PROPS 039217000400-7. Não tendo ocorrido inscrição prévia de cidadãos com o desejo de uso da palavra, o Promotor de Justiça, em considerações iniciais, agradeceu a presença dos cidadãos e disse que, para que fosse mantida a informalidade, não seria composta mesa. De início, solicitou que algum dos presentes contasse a história do bairro. Passou a expor a necessidade de que os moradores do bairro Bela Vista se organizem. Relatou que referido bairro trata-se de comunidade tradicionalmente abandonada pelo poder público, e que tem percebido, na atuação no Ministério Público, que a comunidade pouco reclama a respeito das omissões do poder público. Disse que é preciso interesse em ver o lugar dos cidadãos melhor. Depois questionou o que os moradores fazem para melhorar coletivamente a qualidade de vida. Alguns disseram esparsamente que varrem as portas e tiram os lixos das ruas porque a prefeitura não faz. Deixam o lixo no lugar na hora da coleta. Capina das ruas os próprios moradores fazem. Alguns moradores se insurgiram e disseram que o bairro é abandonado. O mais abandonado de Malachacheta. O Promotor de Justiça, então, comentou que a reunião estava acontecendo na rua porque não tem outro lugar para fazer. Não tem um espaço público de tamanho mínimo para fazer nada. Moradores reclamaram que só tem imposto, nem as ruas eles não varrem. O morador Divaldo Souza disse: “Aqui precisa ter um quebra mola para os carros descerem mais devagar. Já foi pedido para a prefeitura há uns 3 ou 4 gestões, mas dizem aí que não podem ter”. Outro morador comentou que todo mundo acha que o cemitério é só depósito. “Aqui é muito perigoso para criança, a água do cemitério escorre pelo meio da rua”. Um cidadão disse que há cobra na rua, escorpião. Rua cheio de mato. “Meu pai foi picado por um escorpião trabalhando no cemitério”. Moradora Bárbara Rodrigues: “A comunidade realmente precisa se unir. Quanto ao PSF; a reclamação ficou dentro do bairro, todo mundo reclamou, mas ninguém fez nada. Tinha que ter um PSF aqui, é um bairro muito grande. Tem muitas situações de paredões, de ruas que estão caindo. Mas não foi tomada nenhuma providência. Nós temos prova de que quando nos reunimos, as coisas resolvem. Teve um caso de um bar que incomodava todo mundo, nós fizemos um abaixo assinado e isso se resolveu. Meu filho de 4 anos está vendo o uso de drogas no bairro, já vi menino de 10 anos na porta de casa traficando. Adolescentes que estão se prostituindo. Não tem mais vergonha, respeito de passar a droga na sua frente. Muitas vezes não se fala porque tem medo. Represália contra mim. Não tenho coragem de denunciar. Temos que preocupar com nossos filhos, netos. Fui criada aqui, hoje não tenho coragem de deixar meus filhos fazerem isso”. A moradora Luciente reclamou de vizinhos que fazem chiqueiro dentro de casa. “Várias pessoas já foram pra reclamar. Limpar o terreiro, queremos é isso, não que arrume a casa apenas”. Ao questionar quem dos presentes acha que deve ser criada no Bairro Bela Vista uma associação de moradores de bairro, praticamente todos as pessoas presentes levantaram a mão. Em seguida, as seguintes pessoas se propuseram a participar de uma comissão destinada a discutir a criação de associação de moradores: Osmar Alves dos Santos (não morador), Bárbara, Wilson Teixeira Moreira (“30 anos que moro aqui e tem uns 8 que não estou gostando da situação daqui”), João Ferreira dos Santos, Bárbara Rodrigues Aarão, Luciene Vieira de Souza, Rejane Teixeira Moreira, Terezinha Ferreira, Romana Teixeira Moreira, Júlio César Pereira Couy, Iago Lopes Vieira, José dos Passos Ferreira Moreira, João Ferreira dos Santos (são 2, homônimos), Divaldo José Souza, Valdomiro Gomes Camargos, Joana Lopes dos Santos, Alaide Penha de Oliveira, Leonardo Penha. Com os nomes propostos, como encaminhamento, ao final, ficou combinada a ocorrência de reunião no dia 22/03/2018, às 19h, na casa do morador João “Baiano”, com remessa ao Ministério Público, no prazo de 15 dias após a reunião, de ata do encontro. Ao final, outros moradores voltaram a fazer uso da palavra. João: “A associação é de grande importância para gente. Responsabilidade muito grande. Interesse muito grande nosso. Segunda ou terceira vez que tentamos criar a associação e não deu certo. Vamos fazer o melhor para nós aqui do morro. Não é para jogar tudo para cima do outro. Juntos nós conseguimos”. Bárbara: “Temos que buscar os nossos direitos. Só reclamamos, ficamos calados, e nada é feito”. Terezinha: “Não nasci, mas fui criada aqui, Quero um bairro para mim e para todos. Que nós todos possamos ficar unidos para levar os problemas. Mas se não conseguirmos, podemos ir lá procurar o senhor [a Promotoria] (Batem palmas)? A gente tinha que criar algo que possa ajudar os jovens”. Luciene: “Onde podia ter uma quadra, uma escola pros meninos, foi feito o cemitério, que só tem buraco. Daqui uns dias os mortos estão rolando na rua”. Nada mais havendo, o presente termo foi encerrado, assinado pelo Promotor de Justiça, e acompanhado de lista de presença.
Promotor de Justiça:
ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
Aos 22 de março de 2018, às 19h na Capela Nossa Senhora das Graças, localizada no bairro Nossa Senhora das Graças, Malacacheta/MG, estando presente o Promotor de Justiça Pedro Henrique Rodrigues Alvim, órgão de execução Junto à Promotoria de Justiça da Comarca de Malacacheta/MG, foi realizada audiência pública, conforme determinado no PROPS 039217000400-7. Não tendo ocorrido inscrição prévia de cidadãos com o desejo de uso da palavra, o Promotor de Justiça, em considerações iniciais, agradeceu a presença dos cidadãos e disse que, para que fosse mantida a informalidade, não seria composta mesa. De início, solicitou que algum dos presentes contasse a história do bairro. O bairro surgiu por causa da Igreja (1940, 1950). Uma graça alcançada por um morador. Passou a expor a necessidade de que os moradores do bairro se organizem. Relatou que referido bairro trata-se de comunidade tradicionalmente abandonada pelo poder público, e que tem percebido, na atuação no Ministério Público, que a comunidade pouco reclama a respeito das omissões do poder público. Disse que é preciso interesse em ver o lugar dos cidadãos melhor. Depois questionou o que os moradores fazem para melhorar coletivamente a qualidade de vida. Os moradores informaram que ninguém tem pretensão de se mudar daqui. Alberto Rodrigues Batista: “Um problema de 12 anos. Barranco na rua que tá caindo. Vão na prefeitura, já fizeram abaixo assinado (30 e poucas pessoas). Já enviou pro MP umas 2 vezes”. Outro morador reclamou: “Cachorrada, mato, iluminação pública (assalto), asfalto sem complementação, canos de água expostos, esgoto a céu aberto (pagamos IPTU, mas nada resolve)”. Os morros são os mais abandonados. E todo mundo paga IPTU. Alberto Rodrigues Batista: “Quadra para jogar futebol, mas um dia a bola caiu na casa do vizinho e ele não devolveu e falou que não vai querer que mais ninguém jogue lá, porque a quadra não tem tela”. Outro morador: “A rua nossa tem muita lama. A gente fez as coisas na rua, tentamos resolver o problema dos buracos na rua”. Ao questionar quem dos presentes acha que deve ser criada no Bairro Nossa Senhora das Graças uma associação de moradores de bairro, praticamente todas as pessoas presentes levantaram a mão. Em seguida, as seguintes pessoas se propuseram a participar de uma comissão destinada a discutir a criação de associação de moradores: Igor Daniel Gonçalves Correia, Elifas Rievert de Souza, Maurício Rodrigues Borges, Valdeci Tavares Santiago, Glicelia Borges, Valdir Soares da Silva, Iran Bispo Correia, José dos Passos Gomes da Fonseca, Malvina Mendes, Alberto Rodrigues Batista, Araci Pereira de Jesus, Wagner Ferreira Dias, Sebastiana Gomes das Neves, João Carlos Pereira Gomes, Pablo Fernandes da Silva. Com os nomes propostos, como encaminhamento, ao final, ficou combinada a ocorrência de reunião no dia 26/03/2018, às 19h, na Capela Nossa Senhora das Graças, com remessa ao Ministério Público, no prazo de 15 dias após a reunião, de ata do encontro. Nada mais havendo, o presente termo foi encerrado, assinado pelo Promotor de Justiça, e acompanhado de lista de presença.
Promotor de Justiça:
ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
Aos 06 de março de 2018, às 19h na quadra “Céu Azul”, localizada no bairro Santa Rita, Malacacheta/MG, estando presente o Promotor de Justiça Pedro Henrique Rodrigues Alvim, órgão de execução Junto à Promotoria de Justiça da Comarca de Malacacheta/MG, foi realizada audiência pública, conforme determinado no PROPS 039217000400-7. Após inscrição de cidadãos com o desejo de uso da palavra, o Promotor de Justiça, em considerações iniciais, agradeceu a presença dos cidadãos e disse que, para que fosse mantida a informalidade, não seria composta mesa. Passou a expor a necessidade de que os moradores do bairro Santa Rita se organizassem. Relatou que referido bairro trata-se de comunidade tradicionalmente abandonada pelo poder público, e que tem percebido, na atuação no Ministério Público, que a comunidade pouco reclama a respeito das omissões do poder público na região. Disse que é preciso interesse em ver o lugar dos cidadãos melhor. Perguntou quem morava no Santa Rita, quem tinha família. Disse que é no bairro que os filhos de vocês estão e são criados. A cidadã Sidinéia disse “Nós moramos no Santa Rita desde criança. Não queremos sair daqui. Nossa família está aqui”. O Promotor, então, perguntou “O que vocês estão fazendo para que o bairro de vocês fique melhor? Vocês não estão fazendo nada ou muito pouco. Vocês podem deixar todos os problemas do bairro para a prefeitura resolver? Não tem luz pra jogar bola nesta quadra. Por que foi colocada luz só no dia de hoje? Por que eu estou aqui hoje”. Informou, também, que houve aumento muito grande de menores de idade envolvidos com atos infracionais em Malacacheta. Questionou aos presentes o que  seria feito com esses jovens. Criticou os presentes, dizendo que eles não eram organizados, não tinham associação de moradores. Depois os estimulou, dizendo que precisam ter noção do seu poder, se empoderar. É preciso ter força de vontade. Mostrou aos presentes que o simples passo de estarem na audiência já é alguma coisa. Disse que algumas pessoas querem falar, mas têm medo de serem perseguidos. Ao questionar quem dos presentes acham que deve ser criada no Santa Rita uma associação de moradores de bairro, cerca de vinte pessoas levantaram a mão. As seguintes pessoas se propuseram a participar de uma comissão destinada a discutir a criação de associação de moradores: Maria Mirtes Ferreira Pires, Maria Rodrigues dos Santos (Nenzinha), Eliene da Silva Souza, Shirley Aparecida Camargos, João Rodrigues Freire, Lucinei da Silva, Henri Carlos, Helenilza Moreira de Oliveira, Luiz Jorge Moreira Gomes, Adilson Pereira dos Santos, Nataly Gonçalves dos Santos, Fabiana Alves dos Santos, Eva Alves, Carlos Miranda dos Santos, Sidneia Pereira da Costa, Daiane Moreira de Souza, Carlos Oliveira Alecrim, Francisca Nunes, Luciane Nunes, Marilene da Silva Souza.
Após, pediu a palavra a moradora Nataly Gonçalves dos Santos: “o povo daqui não participa porque acha que a gente é ‘cagueta’”.
Depois pediu a palavra a idosa Dona Francisca: “Precisa de uma lixeira no meio da rua para colocar o lixo no Santa Rita”. 
Voltando a ter uso da palavra, o Promotor disse que o ato de levantar a mão é importantíssimo. A gente quer que a nossa voz seja ouvida e quer começar a pensar em alguma coisa para melhorar as coisas do nosso bairro. Com os nomes propostos, como encaminhamento, ao final, ficou combinada a ocorrência de reunião no dia 12/03/208, às 19h, na casa de “Zé Maria do Mototaxi”, com remessa ao Ministério Público, no prazo de 15 dias após a reunião, de ata do encontro.
Antes de encerrar a reunião, todavia, mais pessoas pediram a palavra:
Lucinei Reis da Silva: “é preciso dar mais oportunidade a quem é do bairro na construção da creche. Às vezes os agentes de saúde não passam nas casas, deixam recado com os vizinhos. Caçamba demora a passar”.
Luciana Nunes: “a prefeitura não toma providências no Bairro, só procura a gente na política. Ano político está lá porta. Todo mundo reunido mesmo para quebrar o pau”.
Sidnei Soares: “A gente era muito feliz com o campo. Lá no bairro Bela Vista eles conseguiram uma área de esporte para fazer do lado do cemitério. Não sou contra a benfeitoria da creche, mas ela podia ser feita em outro lugar, não no lugar do campo. Tirou a alegria do povo, todo domingo tinha gente na quadra. Isso que foi feito aqui foi injustiça, com os dois bairros. Mas todo mundo ficou acomodado e não cobrou. Não mora criança no centro que precisa da creche. Claro que eu não sou contra. Quero saber onde vai fazer o outro campo de futebol? Essas praças que estão aqui, fui eu que procurei o prefeito Odilon. Isso aqui só fica em promessa, em papel. Só colocou luz porque o senhor estava aqui. Essa quadra quando chove não tem como jogar futebol. Quando o pessoal do Santa Rita desce pra procurar trabalho, é discriminado. Eu nasci e me criei no Santa Rita. Essas coisas estão nas pessoas. Vamos fazer associação sim. Mas eu quero saber onde será que vai fazer o campo de society. Porque não colocou essa energia lá em cima, no vestiário, abandonado. Eu espero que Deus abençoa que aquilo ali (creche) não vire aquilo ali (vestiário, abandonado)”.
Henri Carlos: “Nós queríamos um espaço maior para nós que estamos lá no espaço de convivência”.
Nada mais havendo, o presente termo foi encerrado, assinado pelo Promotor de Justiça, e acompanhado de lista de presença.
Promotor de Justiça:
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